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RESUMO: A crescente demanda por serviços de fisio-
terapia pode ser atribuída às mudanças sociais e epide-
miológicas da população brasileira. Nesse contexto, o uso 
racional do marketing digital tornou-se essencial para os 
profissionais da área. O presente estudo teve como ob-
jetivo analisar as tendências de pesquisa relacionadas a 
fisioterapia no Google Trends (GT) pela população bra-
sileira nos últimos cinco anos. Trata-se de um estudo 
ecológico, realizado por meio da plataforma do GT. Foi 
utilizado o termo “fisioterapia” no período de 2020 a 2024. 
O interesse da população brasileira sobre o assunto foi 
mensurado com base no volume de pesquisa relativo 
(VPR). De acordo com o GT, o VPR do termo “fisioterapia” 
ficou em média de 79, variando de 64 (2020) e 79 (2024) 
pontos, demonstrando um interesse expressivo pelo 
tema ao longo dos anos. Interessantemente, houve um 
aumento no resultado do VPR de 64 em 2020 para 87 no 
ano de 2021, possivelmente em função da pandemia de 
covid-19. Já nos demais anos investigados, os resultados 
permaneceram elevados e com pouca variabilidade. Por 
fim, os assuntos mais frequentes relacionados ao termo 
“fisioterapia” foram “fisioterapia respiratória” e “exercício 
físico”. Recomenda-se aperfeiçoamento profissional nes-
tes campos, considerando o mercado de trabalho.
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ABSTRACT: The increasing demand for physiotherapy services can be attributed to the social and epide-
miological changes of the Brazilian population. This context, or rational use of digital marketing is essential for 
professionals in the area. This study aims to analyze research trends related to physiotherapy in Google Trends 
(GT) of the Brazilian population in the last 5 years. This is an ecological study, carried out by the GT platform. 
The term “physiotherapy” was used in the period from 2020 to 2024. The interest of the Brazilian population on 
the matter was measured based on the relative research volume (RPV). According to the GT, the VPR of the 
“physiotherapy” term is on average 79, varying from 64 (2020) to 79 (2024) points, demonstrating an expressive 
interest in the topic over two years. Interestingly, there has been an increase in VPR from 64 in 2020 to 87 in 
2021, possibly due to the covid-19 pandemic. After more years of research, the results will remain high and with 
little variability. Finally, the most frequent issues related to the term “physiotherapy” are “respiratory physiother-
apy” and “physical exercise”. Professional training is recommended in these fields, considering the job market.

KEYWORDS: Physical Therapy; Social Media; Health Services Marketing; Internet Access.

RESUMEN: La creciente demanda de servicios de fisioterapia puede ser atribuida a las mudanzas sociales 
y epidemiológicas de la población brasileña. En este contexto, el uso racional del marketing digital es esencial 
para los profesionales del área. El presente estudio teve como objetivo analizar as tendencias de pesquisa rela-
cionadas con fisioterapia en Google Trends (GT) pela população brasileira en los últimos 5 años. Trata-se de un 
estudio ecológico, realizado por medio de la plataforma do GT. Foi utilizado o termo “fisioterapia” no período de 
2020 a 2024. O interesse da população brasileira sobre o assunto foi mensurado com base no volume de pes-
quisa relativo (VPR). De acuerdo con GT, el VPR del termo “fisioterapia” ficou em media de 79, variando de 64 
(2020) y 79 (2024) puntos, demostrando un interés expresivo por el tema a lo largo de los años. Curiosamente, 
ha habido un aumento en el resultado del VPR de 64 en 2020 para 87 en el año 2021, posiblemente en función 
de la pandemia de covid-19. Já nos demais anos investigados, os resultados permanecerán elevados y con poca 
variabilidade. Por fin, os assuntos mais frecuentes relacionados con el término “fisioterapia” para la “fisioterapia 
respiratoria” y el “ejercicio físico”. Se recomienda el desarrollo profesional en estos campos, considerando el 
mercado laboral.

PALABRAS CLAVE: Fisioterapia; Redes Sociales; Marketing de Servicios de Salud; Acceso a Internet.

INTRODUÇÃO
A fisioterapia envolve uma abordagem centrada na reabilitação, prevenção e promo-

ção da saúde, direcionada a restabelecer a funcionalidade e melhorar a qualidade de vida 
dos indivíduos (Moreira, 2017). A evolução da profissão é um reflexo da busca constante 
por entender o funcionamento do corpo humano e desenvolver métodos terapêuticos que 
promovam a saúde integral. O surgimento de novas especialidades na fisioterapia se deve a 
uma combinação de fatores que refletem tanto o avanço científico e tecnológico quanto às 
mudanças nas demandas sociais e de saúde (Aroeira, 2022) .

Entre as especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Tera-
pia Ocupacional (COFFITO), pode-se destacar a fisioterapia em acupuntura, aquática, car-
diovascular, dermatofuncional, esportiva, gerontologia, quiropraxia, fisioterapia respiratória, 
entre outras (COFFITO, s.d.). Os principais locais de atuação são os hospitais, consultórios, 
atendimento domiciliar, instituição de longa permanência, centros esportivos, entre outros 
(Goulart; Anderle, 2020).

A crescente necessidade da população por serviços de fisioterapia é resultado de 
uma série de mudanças demográficas, sociais e epidemiológicas que transformaram as de-
mandas de saúde nos últimos anos. Durante a última década, observou-se um crescimento 
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expressivo na procura por promoção da saúde e reabilitação. O aumento global da expec-
tativa de vida e da carga de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e comorbidades 
justificam parte dessa crescente (Sixel et al., 2024). Outro acontecimento recente e que foi 
muito importante para um maior reconhecimento da profissão foi a pandemia do covid-19 

(Cavalcante et al., 2020).

Com a valorização e o crescimento da fisioterapia em um mundo cada vez mais tec-
nológico e conectado à internet, especialmente, através das mídias digitais, é crucial que os 
profissionais dessa área saibam manejar essa ferramenta de maneira eficaz. O objetivo é 
fornecer maneiras inovadoras de alcançar, informar, envolver e vender para os clientes, além 
de oferecer oportunidades para o aprendizado e a oferta de serviços. O marketing digital é 
essencial e fundamental para os fisioterapeutas que buscam um crescimento profissional, 
atrair e fidelizar clientes (Vazzoler; Garcia, 2023). As principais ferramentas digitais usadas 
no marketing digital são as redes sociais, como Instagram/Facebook, whatsapp, plataformas 
de vídeo como YouTube e sites (Santos, s.d.).

A avaliação de consultas de pesquisa na internet tem ganhado grande popularidade 
na área de análise em estudos acadêmicos (Nuti et al., 2014; Ginsberg et al., 2009). Na última 
década, o uso de dados baseados na Web em questões de saúde pública tem se mostrado 
útil na avaliação de vários aspectos do comportamento humano. A ferramenta mais popular 
para analisar o comportamento usando dados baseados na Web é o Google Trends (GT). Ele 
mostra com que frequência um termo foi pesquisado ao longo do tempo, em diferentes re-
giões e idiomas, medindo o interesse do público (Mavragani; Ochoa; Tsagarakis, 2018). 

Portanto, estudar as tendências de busca no GT permite identificar os principais in-
teresses, dúvidas e necessidades da população brasileira relacionadas à fisioterapia. Sendo 
assim, este estudo teve como objetivo analisar as tendências de pesquisa relacionadas à 
fisioterapia no GT pela população brasileira nos últimos cinco anos. 

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo ecológico, por meio da plataforma do GT [https://trends.goo-

gle.com.br/trends/] sobre tendências de pesquisas sobre fisioterapia no google pela popula-
ção brasileira nos últimos cinco anos (2020-2024). Foi utilizado o seguinte termo: “fisiotera-
pia”. O termo “saúde” foi delimitado no GT, considerando o interesse do tema exclusivamente 
nesse campo de pesquisa (Lima, 2023).

O interesse da população brasileira sobre o assunto foi mensurado com base no VPR 
no período selecionado, calculado pela própria plataforma, onde o número 100 representa 
o pico de popularidade focado em um termo (Lima, 2023). O número 50 expressa que esse 
termo obteve metade da popularidade. Uma pontuação de zero indica ausência de buscas 
suficientes sobre o termo. Também foram consideradas as cinco principais consultas relacio-
nadas ao termo “fisioterapia”, disponibilizados pelo GT.

Para fins estatísticos, utilizou-se análise descritiva por meio de média e desvio-padrão. 
Também realizou-se o teste de ANOVA de uma via (pós-teste de Bonferroni). Este estudo foi 
isento de submissão a Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Cenecista de 
Osório – UNICNEC, já que utilizou dados de domínio público (Imenta Cordeiro et al., 2023).

https://trends.google.com.br/trends/
https://trends.google.com.br/trends/
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RESULTADOS
De acordo com o GT, o VPR do termo “fisioterapia” ficou em média de 79, variando de 

64 e 79 pontos no período de 2020 até 2024, respectivamente. De maneira geral, foi observa-
do um interesse expressivo pelo tema ao longo dos anos. 

Interessantemente, houve um aumento significativo (p=0,01) no resultado do VPR de 
64 em 2020 para 87 no ano de 2021, possivelmente em função da pandemia de covid-19 e 
da maior visibilidade da fisioterapia no contexto da reabilitação. Já nos demais anos investi-
gados (2022 até 2024), os resultados permaneceram elevados e com pouca variabilidade. A 
tabela 1 apresenta o comportamento do VPR relacionados ao termo “fisioterapia” na área da 
saúde, nos últimos cinco anos.
Tabela 1 – Comparação do VPR relacionados ao termo “fisioterapia” na área da saúde, no GT, pela população brasileira 

nos últimos cinco anos
Termo & Ano 2020 2021 2022 2023 2024

Fisioterapia (média±dp) 64±11,81 87±9,80* 78,54±11,26 87±10,19 79±10,78

*Significância estatística em relação ao ano 2020 (p=0,01).
Fonte: autoria própria.

Ademais, foi analisado o interesse de pesquisa sobre o termo “fisioterapia” em relação 
às sub-regiões brasileiras nos últimos cinco anos no GT. Nesse recorte, observou-se que al-
guns estados/regiões tiveram maior destaque. O Distrito Federal apareceu em todas as listas 
(2020 a 2024), liderando nos anos de 2021, 2022 e 2024, período em que atingiu o VPR má-
ximo de 100. O Amapá também esteve presente em todos os anos, atingindo o VPR máximo 
em 2020 e 2023. Ainda, Pernambuco, Paraíba e Piauí, todos localizados na região Nordeste, 
apresentaram participação recorrente ao longo do período analisado (Tabela 2).

Tabela 2 – VPR sobre o termo “fisioterapia”, conforme o interesse da população brasileira nas sub-regiões, nos últimos 
cinco anos

Ano  Estado VPR

2020 Amapá 100

Paraíba 91

Distrito Federal 91

Pernambuco 89

Bahia 82

2021 Distrito Federal 100

Paraíba 97

Pernambuco 89

Piauí 85

Amapá 83

2022 Distrito Federal 100

Amapá 92

Pernambuco 92

Piauí 91

Paraíba 89

2023 Amapá 100

Distrito Federal 96

Piauí 87

Pernambuco 86

Sergipe 84

2024 Distrito Federal 100

Piauí 93

Pernambuco 90

Amapá 89

Paraíba 85

Fonte: autoria própria.
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Por fim, buscou-se os assuntos mais frequentes com o termo “fisioterapia” no GT. En-
tre eles, destacaram-se a “fisioterapia respiratória” e “exercício físico”. Esses termos podem 
estar relacionados ao interesse da população brasileira por estas áreas, especialmente no 
período da pandemia por covid-19. Assuntos como “pelve”, “reeducação postural global”, “fa-
culdade”, “disciplina”, “universidade” e “posto de saúde” também apareceram como assuntos 
relacionados ao tema, demonstrando a ampla área de atuação profissional (Tabela 3).

Tabela 3 – VPR sobre os principais assuntos relacionados ao termo “fisioterapia” na área da saúde, no GT, pela população 
brasileira nos últimos cinco anos

Ano Assunto Categoria Ordem de interesse
2020 Exercício físico Assunto 1º

Disciplina Assunto 2º
Fisioterapia respiratória Assunto 3º

Faculdade Assunto 4º
2021 Exercício físico Assunto 1º

Fisioterapia respiratória Assunto 2º 
RPG Assunto 3º

Faculdade Assunto 4º
2022 Exercício físico Assunto 1º

Pelve Assunto 2º
Fisioterapia respiratória Assunto 3º

RPG Assunto 4º
2023 Exercício físico Assunto 1º

Pelve Assunto 2º
Fisioterapia respiratória Assunto 3º

Universidade Assunto 4º
2024 Pelve Assunto 1º 

Posto de saúde Função do edifício 2º
Fisioterapia respiratória Assunto 3º

Faculdade Assunto 4º

Fonte: autoria própria.

DISCUSSÃO
Na literatura, não foram encontrados estudos anteriores que investigassem, por meio 

do GT, as tendências de pesquisa pelo termo “fisioterapia” na população brasileira nos últi-
mos cinco anos. Isso eviencia a importância deste estudo e sua contribuição para uma análi-
se mais aprofundada sobre o interesse populacional nessa área. Os achados observaram um 
interesse expressivo pelo tema ao longo dos anos. Interessantemente, houve um aumento 
expressivo no VPR no segundo ano (2021) das análises, provavelmente atrelado à pandemia 
de covid-19. Já nos demais anos investigados (2022 até 2024), os resultados permaneceram 
elevados e com pouca variabilidade. Além disso, destacaram-se os temas “fisioterapia respi-
ratória” e “exercício físico”.

Os dados extraídos deste estudo revelaram um VPR entre 64 e 87, indicando um bom 
nível de interesse pela população brasileira. De forma semelhante, outros estudos também 
utilizaram a ferramenta GT para investigar o interesse populacional em temas específicos 
da saúde. Fritsch et al. (2022) investigaram o interesse público on-line anual por gota, dor 
lombar, dor no pescoço, osteoartrite e artrite reumatoide entre os anos de 2004 e 2020. Os 
resultados mostraram que, de modo geral, houve um aumento no interesse por condições 
musculoesqueléticas nesse período, com destaque para dor lombar e dor no pescoço, que 
apresentaram os maiores aumentos de VPR (Fritsch et al., 2022). Já outra pesquisa investigou 
os comportamentos de busca de informações de saúde para dor lombar no Reino Unido, por 
meio da análise de dados do GT entre 2004 e 2019. Os resultados mostraram que houve um 
aumento no VPR sobre lombalgia, com pequenas oscilações, principalmente entre os anos 
de 2004 e 2006 e com um aumento significativo a partir de 2007 (Patel; Shepherd, 2025). 
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Interessantemente, foi observado um aumento expressivo no VPR pelo termo “fisio-
terapia” no ano de 2021, em relação ao ano anterior, passando de um VPR de 67 em 2020 
para 87 em 2021. A hipótese mais plausível para este crescimento do VPR em 2021 trata-se 
do agravamento da pandemia de covid-19, que já havia se iniciado em 2020 e se consoli-
dou como uma das maiores crises de saúde pública global (Cavalcante et al., 2020) . Nesse 
contexto, o vírus SARS-CoV-2, denominado coronavírus (covid-19) surgiu na China no ano 
de 2019, como agente etiológico de uma síndrome respiratória aguda grave. Com alta trans-
missibilidade, os casos de pessoas infectadas pelo vírus aumentaram rapidamente em todo 
o mundo. Diante desse cenário, em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou oficialmente a covid-19 como uma pandemia, recomendando a adoção de 
medidas de contenção da doença, como o isolamento social (Rodriguez-Morales et al., 2020; 
Noronha et al., 2020). No Brasil, o primeiro caso confirmado de covid-19 pelo Ministério da 
Saúde (MS) foi registrado em São Paulo, no dia 26 de fevereiro de 2020 (Campos et al., 2020). 

Além de apresentar comprometimento do sistema respiratório, o vírus pode prejudicar diver-
sos sistemas, incluindo o cardiovascular, sendo a fisioterapia fundamental na reabilitação de 
disfunções respiratórias e limitações funcionais causadas pela covid-19 (Silva et al., 2020). Tal 
fato destaca a importância dos profissionais da área realizarem formações na área, visando 
a melhor atender essa parcela da população brasileira.

Dentre as especialidades de atuação da fisioterapia, a fisioterapia respiratória tem se 
destacado, especialmente, por seu papel fundamental no tratamento de pessoas acometidas 
pela covid-19 (Barbosa; Paula; Canevari, 2023). Sendo uma infecção respiratória aguda, a 
covid-19 provocou aumento expressivo no número de internações, sobrecarregando os hos-
pitais e exigindo uma maior demanda por profissionais da área da saúde (Dias et al., 2022). 
Pacientes que apresentavam quadros mais graves da covid-19, geralmente necessitavam de 
suporte ventilatório em unidades de terapia intensiva (UTI). O manejo desse recurso é de res-
ponsabilidade exclusiva de profissionais habilitados, como médicos e fisioterapeutas, sendo 
este último essencial na realização de procedimentos como titulação de parâmetros ventila-
tórios, desmame da ventilação mecânica e desobstrução das vias aéreas (Dias et al., 2022). 
Ainda, muitos pacientes ficaram com sequelas da doença, especialmente, relacionadas ao 
sistema respiratório. Nesses casos, a fisioterapia respiratória tem como objetivo realizar a 
reabilitação pulmonar de forma gradual e individualizada, contribuindo para a recuperação 
funcional e a melhora da qualidade de vida (Ribeiro; Miranda, s.d.; Carod-Artal, 2021; Souza 
et al., 2022). Tais manifestações justificam o crescente interesse da população por temas 
relacionados à fisioterapia respiratória e ao exercício físico, especialmente como estratégia 
de reabilitação.

A procura por informações sobre o assunto “pelve” relacionada pelo termo fisiotera-
pia apresentou crescimento a partir de 2022, consolidando-se como o tema mais buscado 
no GT em 2024. Esse aumento indica um maior interesse da população por informações 
ou por serviços relacionados à atuação da fisioterapia na saúde da mulher, especialmente 
na área da fisioterapia pélvica. Fisioterapeutas que atuam nessa área tem como principal 
objetivo tratar disfunções do assoalho pélvico, como incontinência urinária, a incontinência 
fecal, disfunções sexuais, a dor pélvica crônica, alterações menstruais entre outras condi-
ções (Geovanna; Jorge, 2024). Dentre as disfunções citadas acima, a mais comum na po-
pulação feminina é a incontinência urinaria (IU). No Brasil, estima-se que entre 30% e 43% 
das mulheres apresentarão sintomas de IU em algum momento da vida, caracterizando-a 
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como um importante problema de saúde pública. Em casos mais graves, pode-se indicar 
a cirurgia, porém, a fisioterapia atua como um tratamento não invasivo, com técnicas para 
fortalecimento muscular e conscientização dos músculos do assoalho pélvico (MAP), como 
biofeedback, terapia com cones, eletroestimulação e cinesioterapia (Geovanna; Jorge, 2024).

A partir da análise dos dados obtidos no GT, relacionados ao interesse pelo termo “fi-
sioterapia”, foi possível identificar que algumas regiões do Brasil se destacaram de maneira 
consistente. O Distrito Federal apareceu de forma recorrente em todos os anos analisados 
(2020 a 2025), atingindo o VPR máximo nos anos de 2021, 2022 e 2024. Localizado na re-
gião Centro-Oeste, o Distrito Federal possui uma população estimada em aproximadamente 
2.817.381 habitantes (IBGE, 2024). Dados do MS indicam que o estado apresentou uma das 
maiores taxas de mortalidade proporcional por covid-19, com 399,5 óbitos por 100 mil habi-
tantes, o que pode justificar, em parte, o interesse da população sobre o tema (Brasil, 2025). 

Ainda, o estado do Amapá também se destacou, marcando presença em todos os anos. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2019, 83,9% dos 
domicílios do Amapá utilizavam a internet por meio de celular, computador, tablet ou tele-
visão, sendo a maior proporção entre os estados das regiões Norte e Nordeste do Brasil, o 
que, potencialmente, possibilitou o crescimento nas buscas online por informações de saúde 
(Pacheco, 2021). Também obteve destaque para estados da região Nordeste, como Pernam-
buco, Paraíba e Piauí. Estudos recentes apontam que a ampliação da cobertura de fisiote-
rapia no Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente na atenção primária, teve impacto 
significativo na Região Nordeste (Sixel et al., 2024).

Este estudo apresentou algumas limitações que devem ser consideradas na inter-
pretação dos resultados. Primeiramente, a análise foi baseada exclusivamente em dados da 
plataforma GT, no qual o VPR representa uma medida proporcional, e não absoluta. Outro 
fator importante a ser destacado é que a análise está sujeita à influência de fatores externos 
não controlados, como o período da pandemia de covid-19, que ocorreu dentro do intervalo 
analisado e pode ter influenciado diretamente o volume de buscas por termos relacionados 
à fisioterapia em determinados momentos. Assim, os resultados obtidos podem não refletir, 
com precisão, tendências anteriores ao período estudado. Recomenda-se que futuros estu-
dos utilizem o GT com um período de abrangência maior para melhor interpretação desses 
resultados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os achados desta pesquisa evidenciaram um interesse importante da população bra-

sileira por fisioterapia ao longo dos anos. Além do mais, notou-se um aumento expressivo no 
VPR no segundo ano (2021) das análises, provavelmente atrelado à pandemia de covid-19. 
Já nos demais anos investigados, os resultados permaneceram elevados e com pouca varia-
bilidade. Ainda, destacaram-se os temas “fisioterapia respiratória” e “exercício físico” neste 
âmbito.

Esses dados não apenas demonstram o crescimento da procura pela fisioterapia, mas 
revelam o reconhecimento de sua importância no cuidado humano e integral à saúde. Com 
isso, espera-se que os profissionais da área busquem formações nestas áreas, visando a 
atender de maneira integral esta parcela da população brasileira.
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